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POR MARIA EMILIA B. VIANA 

A 
I Jesus, crédo, hoje não mais cessam de 

bater á portà.!-<lizia muito irritada a 
criada da riquíssima família Soares, que, 
pela vigéssima vez, se dirigia· á porta da 
rua. 

-Quem é? Preguntou, curiosa, a en
diabrada. 1\iaJ:'garida, filha única dos srs. 
·Soares. 

-Ora quem hárde de sêr?! Mais w~ pobrezinho, mai:. 
um desherdado da sorte que vem pedir uma ~ola! 

-Olha, dize-lhe que não pode ser! Se fôrmos a dar 
a todos· que nos v~ pedir, daqui a pouco temos que 
fazer o mesmo. Vamos, anda, dize-lhe que não pode sêr!» 
volve imperiosa a cruel Guidinha. 

-Mas ... menina, êle vem tão macilento, tão rotinho; 
que faz dó; venha-o vêr, venha, que há-de ter pena ·dêle» . 

• -Eu, ir vê-lo?! Não faltava mais nada!» 
-O que vem a ser êste barulho aqui à PQrta? «pre

guntou uma terceira voz, que não era senão a da mãi 
de Margarida. 

-Minha senhora, é •'ijffi pobre ... 
-E então, só por isso, tanta confusão, tanto baru-

lho?! 
-E' que a menina ... 
-Bem; já lhe deste alguma coisa? 
-Não, minha senhora! 
-Então, porque espéras'?. Vai Jâ dar-lhe um pão e 

uma chávena de café. Nós nunca devemos recusar nada 
·aos pobrezinhos, ouviste?! E depoiS, voltando-se para a 
filha que estava de semblante carregado:' «Que isto te 
fique de lembrança, nunca mais tornarás a negar nada 
aos pobres, que cá venham bater á porta, percebeste 
querida? 

-sim mãizinha !-volveu, quási num sôpro, Mar
.garida. 

Escusado será dizer, que as órdens da bôa Senhora 

' foram imediatamente cumpridas, com imenso regosijd 
da criada, mas com verdadeiro desespêro de Guida, que 
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.,;e não podia. .conformar com a idea de que existam po
bres, êsses maltrapilhos nojentOs <como ela. dizia. á cria
da, verdadeíriunente éstupefá.cta. pela durêza daquele co
raççã6) que só servem para incomodar quem vai na. rua, 
-e, não só Jsso, que levam o seu atrevimento a. ir á casa 
de càda 'Qlll, pedir de comer, sem pagarem nada, ao 
passo que nós, ~ra. obtermos qualquer coisa, temos logo 
que pagar. Assim, quási que vale mais ser pobre e ir tMnbém pedir; pois não achas, Antónia'f 

-Ai, meruna.. bem se vê que nunca. soube o que é 
$.miséria! Ah se soubesSe, não falava assim, não; garan
to-lhe! Margarida nem sequer respondeu ás «sentenças» 
da. criada, como ela classificava. os bons conselhos de 
~ntónia e foi pelo corredôr fóra, trauteando uma canção 
em voga. 

Morena, olhos verdes, uma boqUita linda, que quando 
,;e ·sorria deixava. ver uma fila de dentes certos e alvíssi
mos, que mais pareciam pérolas, as faces lévemente ro
sadas e com uma figurinha muito airosa., Margarida era, 
o que se podia chamar sem lisonja, uma linda garôte.. 
Filha. única., neta também única. ela era. sempre o objec
to de todas as atenções da família, que a enchia de'ca
rícitls~ de presentes e o pior de tudo ... de elogios! 

Acoswmada, pois, a ser tão adulada, vivendo só para 
o prazer, sem nunca ter sentido a. falta de coisa al~a. 
tornou-se dúra. egoísta. e altiva, dUma altivez qu,e -se 1!-Pl'O
ximáva. muito da soberba. Odiava a titlséri.a.! j:)s mendi
gos, os pés descalços, os aleijados, numa palà.vra os dés
gra.çados, longe de a comoverem, irritava.m-nà! A senhora 
Soares, tinha um profundo desgôsto pelo f-eitio. mais do 
que arrebatado, da filha, pois ela. era, como já tiveste 
ocasião de notar, leitorzinho, muito amiga dos pobrez!
riliôs e muito caritativa.. Sabia. bem avaliar ·todllf as tra
gedia.s humanas. Sentla.-se triste por não poder incutir 
a Margarida o sentimento de piedade 'por esses desgra
çados. Contudo era fraca. Quando ra.lha.Và, a sua voz 
era sempre de uma. acentuação quási doce e timida. e 
quando via as lé,gtimas asson:larem aos olhos. da filhinha 
estremecida, ·nãc> podia conter-se, ia abraçá-la, acárinhá
la: enchia-a de ;promessas muito do agrádo desta. só para 
que ela deixasse de chÕrar. Logo apareciam, também. ·o 
pa{)á.. a -avózinha, as titis, que a consolavam, dizehdo: 
-Não chores Guida. a mamã só te quis dar um bom 
conselho; vamo$, não chores. vais hoje ao cinema, que
res?! Ou queres antes bombons, ou um passeio de auto
mo~l?l Que queres tu? Dize! Então Margarida, já com
pletame!lte deSanuviada. muito risonha mesmo, saltava 
dos braçós dos avós para os dos pai\; <s- sabem<> que ela 
queria? Po.is ouça.m!-Quero tudo, quero tudo, quero ir 
ao cinema. quero os bombons e quero ir de automovel! 
E os seus desejos eram prontamente satisfeitos. Assim o 
seu cora.~ (se é que ela o tinha) ia-se tornando cada 
Yez maiS ·insensível, mais egoísta: .• 

Em ca&~. de Gúida, o reboliço era enorme; um 
vai-vem constante de malas e de mobÍlias... o tele
fone andava. ocupadíssimo com recados de toda. a órdem; 
e a.té a nossa heroin.a estava. séria.mente preocupa.(la em 
arrumar, com todas as precauções, as· suas inúmeras bo
n~. Era a véspera. da partida da família Soàres, para 
o Sl))ar que havia ultimamente adquirido numa aldeia 
da no.ssa. encantadora. província do Mmllo. 

Ma.rgarlda estava. radiante1 para completar os seus 
sonhos. só lhe. faltava 'possuir um palácio na província; 
e êsse sonho, ~la . varinha. mágica do dinheiro, trans
formára-se em .realidade! 

No dia seguinte, quando num luxuoso automóvel pa• 
rara.m em frente do seu majestoso e imponente solar, 
Margarida sentiu-se possuída duma vaidade maU~ do que 
irrlta.nte; olhou com sober~o desprêso· "Para ·as clie.n.ças 
da. aldeia. que, cheias de pasmo, rodeavam os recem-che
gados e o111avam, extatiadas, ora para o a.utomovel, ora 
para os sed.s distintos proprietários, e. muito principal
mente, para. Guida. 

Um núúdinho ousou, mesmo, aproximar-se- dela. e, 
numa curiosidade muito infantil, preguntou-lhe, .ao mesmo 
tempo que pretendia segurar-lhe a mão, numa intimidade 
de que as crianças quási sempre são dotadas, ignorantes, 
como são, das convenções sbciais, e que, por iSSo mesmo, 
as torna ainda. mais irresistíveis, mais encantadoras ... 

-Como te chamas?! 
Vermelha de cólera, Margarida respondeu: 
-Deixa-me, garoto! Não me toqu~ que me sujas 

tóda, (e continuando cada. vez mais imPlacável) :-como 
te chamas?!» .Quem julgas tu que eu seja? Algunla igual 
a. ti, miserável?! Depois afastou-se desdenhosa. entre os 

olhares indiferentes <la. família e os olhares exasperados 
do povo, que assistira a. esta. cêna edificante! 

Era. numa quinta-feira. Marge,rida tôda vestida de 
azul claro, com wn panamá branco a livrá-la do sol a.r-
6ente que nesse· dia 'fazia, foi brincar para o jardim com 
as suas, bOnecas, que eram, a seu ·vêr, as suati melhores 
comPQ.nhias; istb, naturalmente. lJbrque eram as únicas 
que lhe aturavam, com uma paciêpcia infinlta. todas as 
5Uas birras. todos os seus caprichos. 

Mal tinha. acabado de colocar as bonecas, conforme 
llêdia a sua fantasia, ouviu um vósita, débil e meiga, 
suplic~r:-lYienina. um!L esmolinha por amôr de Deus! 

«Já irr1tads,, Margarida voltQu-sc e viu uma pequena, 



que devia. ter aproximadamente a. sua idade, toe!& ves
tida. de negro, com o rôsto nnpregnado de tristeza., e 
duma. pa-lidez denunciadora ·de grandes sofrimentos. Com 
·a. mãQZi.n]la trémula, e.stendida, esperava. alcançar alguma 
coisa. daquela menina tão linda e tão riq.a, que, decerto. 
não . recusaria aquilo que para ela bem pouco valia! 
Poréll\ n.ão !oi aSSim. «As .!llparêncfas iludem>>, diz o <j6tado 
e mais esta vez êle se confirmou. Indiferente áquele so
frimento e âquela fome, que estavam bem visivêis no 
rôsto da 1nenàjga, Margarida disse lacónicamente::.....vai
te, não póde ser! Contudo Luizita (era assim o nome da 
pobrezlnha) persistia em ficar onde estava. Impa.ciênte, 
já, Guida bateu nervosamente o pezinho no chão, e volveu 
com rispidez :-Não ouviste?! Que esperas tu?! 

Luizl.ta ergueu, então, o olhar hesitante, triste, e im
plorou; «Ao menos uma pinguinha .de água, tenho tanta 
sêde, se soubesse ... 

-Apre que isto já é demais! Queres então que eu 
faça de tua. criada ~e, soltando uma risada)-que eu vá 
buscar água para a «ffi.!lidemoí.selle», hein?! Vai-te já em
·bora, se não. queres que eu vá chamar um criado para 
correr contigo da.qul!» . 

Cheia de dôr, a pobrezinha. afastou-se sem pronun
ciar uma palavra. Estava sufocada; as lágrimas embar
gavam-lhe a voz. Sofreu como poucas vezes tinha sofrido, 
a mise-ra.; Quiz o Destino, porém, que esta cêna. fôsse 
presenciada pelo bondosO cura. da akieia, que,. passando 
por ali e ouvindo as primeiras palavras ásperas da jovem 
Margarida, teve curiosidade de assistir ao desfêcho da
quela mai,s do que agreste cêna, que, diga·se de passa-
gem, passou muito áquem do que êle esperàva. Apressado, 
dirigiu-se a Luiza. e disse-lhe numa voz acariciadora: 
-Vem comigo, minha filhinha ... Eu te darei aquilo de 
que necessitas; ainda hás-de vir a ser multo feliz, ve
rás! ... . Vamos, pequena, não .chores!» 

-Ah, senhor cura, nem água ela me quís dar! 
Nessa mesma tarde o cura foi cumwimentar os novos 

donos do solar. Estes receberam-no o melhor pos&ível. Pro
meteram-lhe uma. importante verba para as obras da sua 
igreja. e ainda ~e . entJ:~garam cinco contoS. para. os seus 
pobres. Então, risonho e comovi$io com tão enternecedor 
acolhimento, o senhor cura, <j.esejou vêr a menina, a filha 

' dos donos do. casa. · 

8 

-Antónia, trága cá a menina Guida, se faz favor! 
ordenou o sr. Soares. 

-sim, meu ~nhor, vou .i;í. chamá-la! ... Muito toli
nha, muito vaidosa pol' o senhor pi;J.or a querer vet, 
Margarida apróximou-se dêste, sorridente. 

-Deus a salve, menina Margarida l Elntãp ' como tem 
j;assado? Gosta de cá esta.r?! O que ~e diz do nosso 
~~ . . 

-E' muito bonito, gosto imenso d~ ·Cá. ~star, mas é 
pena não vivermos antes numa cidade, onde a gente 
fôsse menos selvagem... acrescentou Guida. com arês so-
nhoris. ·· 

O cura não pôde deixar de sorrir. 
-Chama-nos, então, .selvágens, heín, sua. marôta.?! 
-NãO a si, senhor cura, é claro. Refiro-me a êS5€s 

garôtos da rua, qUe, cada vez que me vêem, ficam de 
tal forma. embasbacados, que me dó. vontade de os correr 
á pedrada!» 

-A pequena tem espírito, não é verdade, po.dre?. 
interrompeu, desvanecida, uma das tia,s de Margarida. 

-Espirito? v. Ex.a acl;ut que ela tem esplrtOO? bal· 
buciou o cura levemente :ll'ónico. 

-Dão-me licença, meus senhores? 
-o que queres, Antónia ?-preguntou a senhora. 

Soares. 
-Foram as filhas do sr. dr. que mandar:un cá recado 

para a menina Guida ir lá passar a tarde. 
-Queres ir, Guida? 
-Talvez ... respondeu Margarida, fazendo-se um pou-

..;oéhinho rogada, como ~ra aliás seu costume. 
-Bem, vai-te então vestir! ordenou-lhe a mãi sorri

dente. Quando Guida se retirou, o senhor cura voltou-se 
para os circunstantes e disse: 

«Vão-se talvez melindrar, com êste meu desabafo, 
mas, acima de tudo, sou,padre; preciso olhar pelas a.lmlttl 
que a. meu ver se encontram 'em perigo. Eis '!POrque me 
resolvo a falar ou, ante; a dar-lhes um conselho. A :me· 
n~ Margarida vai por um péssimo caminho. A sua: so
berba. e o seu e~ismo, Que chegam a ser crueis, só lhe 
podem trazer, de futur9, muito más consequências .. :8' 
necessário, enquanto fôr tempo, moldar-lhe, por as~am 
dlz,er, ·o se\[ feitio; castig:á-la, sevérl,\mente, quando {õr 
preci,<;o. Nada de mimos. ·de dós, de contemplações! Ela 
hoje é uma crià~ça, amanhã será uma mulher, e digam-

----------·------------------------------------------------------



me que espécie de mulher será ~la? Longe de espalhar 
a. felicidade á sua volta, ela só .semeará a. desventura. 
Um homem sem coração é horrivel, e uma ·mulher sem 
coração, ,o que será meus senhor:~?!» · 

Acostumados, como estavam, a só cru.vir elogios á me
nina., dêsses elogios que as pessoas de fora dizem unic:J.
ll!ente para agradar aos pais, a maior parte das vezes, 
sem sentir nada do que dizem, todos 'ficaram petrifica
dos quando acabaram de ouvir as prudentes palavras 
do ,senhor cura. A principio quási se ofenderam, mas. 
depois, com calma, reconsideraram que eram, na ver
~e, bem sensatos os seus conselhos. Tornava-se neces
sário agir enquanto fôsse tempo! Um vislwmbre de luz 
raiou, finalmente, naqueles ooràções! 

......Obr!ga.do. senhor cura. Acaba de nos prestar um 
gmn.de favor. De hoje em diante eu educarei a minha 
filha.l-;-disse firmemente o pai de Margarida. No dia 
seguinte, o senhor cura fôra convidado a ir jantar ao 
solar. Eram 4 horas, quando êle deu entrada ns. sala. 
A um canto desta, Guida brincava com as suas boneeas, 
indiferente ás pa-lestras que se' davam naquele momento. 
e que não' podia compreender pela sua. pouca idade. De 
subito teve um capricho. Queria bombons, désse lá por 
onde désse, queria e havia de os obter! 

-Paizinho, vamos no automóvel até á vila, cotnpror 
bombons, vamos2 

..,__Não, meniÍla,-respondeu-lhe o pai sêcamente . 
.-Mas eu quero! e começou logo a choramingar. 
'-Deixe-se de piéguices; já disse que não vai e não 

há-de ir; quem manda sou eu!-retorquiu-lhe ~peramente 
o pai. . 

Surpreendida devéras, por ser pela primeira vez m• 
sua. vida contrariada nos seus caprichos, dirigiu-se, então. 
para. a mãi e, numa voz um pouco trémula pelo furôr , 

, exclamo!-1:-mãl, o papá é máu, mas tu és bôa; dei
xas-me ll',comprar os bombons com a Antónia? 

-Minha filha, se o teu pai disse que não, escusas d<' 
teúnar. Louca de desespêro, dirigiu-se ainda, embora con~ 
pouca. esperança, para os avós e para as tias. 

-Convençam os paizinhos a deixarem-me ir, ·Sim? c 
fazia beicinho. Comovidos, êstes estavam quási a transi
gir ante os seus rOgos. quando um olhar do pai, os fe?. 
reconsiderar. 

-Tem paociência, amanhã irás, os paisinhos não dei
xam ... litllitaram-.se êles a dizer. 

Então, a tempestade. por momentos oculta no se:u 
peito, rebentou. Começou a gritar, a chorar, a bater o 
pézinho, numa gritaria ilüernal. O padre sorria. Os avó:~ 

"' as tias, ainda que intimamente comovidos, disfarça
vam o mais possível a sua comoção. Os pais estavam 1m~ 
passiveis perante aquela dôr tão irreverentemente mani
festada! Vendo que ninguém fazia caso das suas grita
rias, levando o seu furôr ao extremo, Guida corieu pelo 
corredor fóra, abriu a porta da rua, e desatou a correr, 
;:orno uma doida, sem mesmo saber para onde ia. dar. 

A principio os pais quizeram detê-la, mas o cura, que 
assistia a esta pequenina tragédia, dis.se:-Deixem-na, els. 
ná-de voltar e ... emendada! Pouco acostumada a sair só, 
conhecendo pouco os caminhos, Guida viu-se em breve 
numa estrada para ela completamente desconhecida. 
Onde estaria?! Já bastante aflita, resolveu ir andando 
ainda, até ver alguem que lhe ensinasse o caminh9. En
tretanto anoitecia. As forças principiaram a. faltar-lhe, 
estava extenuada! O calor sufocava-a. e uma sêde horri
vel a. arreliava. Para cúmulo da pouca sorte, ninguém 
passava. Já .sem forças pa.ra caminhar mais, resolveu 
sentar-se na estrada, encostada a. uma frondosa árvore. 
Duas horas haviam já decorrido. Silêncio absoluto! Nin
guém! Então Margarida começou a ter mêdo da solidão 
em que estava. Em tudo ela já via fantasmas, sombras 
estranhas,· mil e uma coisas que a aterravam cada vez 
mais. O calor, aumentando, fazia-lhe crescer assustadora· 
mente a sua angustiosa sêde. Pela primeira vez, Guida 
recordou-se daquele dia em que tinha negado um copo 
de água a Lulzita; compreendeu, enfim, quanto a mesma 
teria sofrido! Sabia avaliar agora! Passaram depois pelo 
seu pequenino cérebro, a recordação de todas as malda
des que Unha feito aos pobrezinhos. e ... sentiu remorsos. 
O seu coração principiava a acordar. Fôra. preciso sofrer, 
para senti-lo vibrar ... palpitar ... Chorou sentidamente, 
chorou arrependida das suas feias acções; e chorou com 
mêdo e com sêde. O desespero tinha. atingido o máximo! 
Gritou, pediu socorro, já sem esperanças de ser socorrida! 
Mas quando, já desalentada, se dispunha a passar aU a 
noite, sentiu passos perto de si. Muito cohtente voltou-se 
e ... quem viu ela? Luizita, a pobre a quem ela . havia 
r~cusa~o mitigar a ~e! Por uma timl,dez, compreensivel, 
na.o se atreveu a pedir-lhe nada. Dos se'flS lábios apenas 
sam esta. pala.Vra.:-«Perdilo!)) Luizita, admirada, aproxi
mou-se de Guida e preguntou-lhe:-Perdão?! Perdão de 
quê, menina?! Que mal me fez para pedir-me perdão?! 
Ah' é que . ela tinha eSQuecido; o .seu ·coração puro, não 
~nbia guardar ressentimentos. nem criar ódios! Comovi
dissima, Margarida abraçou Luizita, que estava bem longe 

(Conclue na pagina I} 
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S
OLDADITO 

português, 
soldadito marcial!, , • 
Tão bonito 
que tu és, 

soldado de Portugal! 

:,mnmmummmnnmnmmnnmnnmnnmmnnnmnnnmnnnnnnnulfllflllllflllttlfHttnlnlll 111111111:" 

Por AUGUSTO DE SANTA-R I TA 

• A' frente do regimento, ao som da banda a tocar, 
teu aprumo a todos causa delirante entuj!iasmo, 
e se combates, 11a guerra, a tua audácia sem par, 
assombra o próprio inimigo, pondo o mundo todo em pasmo I 

Quer te fique 
a fama Ignota 
ao regressar das batalhas, 
em Ourique 
e Aljubarrota 
tens sempre duas medalha.s I 

Solqadito luzitano, soldadito português, 
de t~s morena, tisnada e de olhar vivo e profundo, 
se, por modéstia, não sabes fica sab~ndo:-Tu és 
o mais formoso soldado das cinco partes do mundo! 

FIM-

De capacete de prata, de fardamento cinzento, 
de mochila, de espingarda e platina de cotim, 
és da Pátria portuguesa o mais formoso ornamento ; 
não existe em todo o mundo soldado com garbo a.ssim! 

Ao marchares : 
- Tuque-tuque 
Tuque-tuque, num compasso, 
tens os ares 
dum grâ-duque 
,ao vir outr'ora do Paço! 
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de· tão viva demonst-ração de afect<J. Mas os olllos de 
Guida tolnaram:se grandes, enormes, quando repararou 
que, ao la.Qo de J;.~a. e~va um bilha com água multo 
fresquinha. Queria. pedir:lha, mas ... 

POrém, Luiza. reparou nes.se.olllar. Compreendeu que 
ela tinha sêd.e. Então, num rasgo enternecedor, ~ou na 
bllha e ofereceu-a. Guida. tomou-a, e, sofregamente, le
vou-a ~os lábios, bebendo até se saciar compietamente. 

-'-Obrigada, minha a.miguinha.!-disse-llie ehl agrade
cida, do mais intimo da. alma. Ensinas-me agora o cami
nho de casa, .sim, por favor? 

-Pois não, minha menina! 
-E as duas gentis garotas, ternamente enlaçadas, 

dirigiram-se para o solar, onde a · demora de GUida, :tn:tn
ciP.iava a inquietar, Tinham já mandado os seus criados 
em sua procura. Estes, .porém, ainda não tinham regres
sado. 

O bom cura fazia. o possive~ para. os sossegar. Não 
tardará !-dizia êle. E não tardoU. Margarida surgiu, fi-
nalmente, no limiar da porta. acompanhada de Luiza. 

O primeiro impeto da. fanúlia foi correr a abraçá-la, a 
recebê-lá com efusão, coni carinho, mas, a um olhar slgni
vido do que aparentava. 
A nossa pequenina correu para o r.etaço da mãi, e, lavada 
em lágrim;1s, suplicou:-Mãizinha, paizlnho ... perdãol Fui 
rná, fui desobediente mas nunca mais serei; afirm~lhes! 
Nunca mais! Agora venho pedir-lhes um favor. Oh êste, 
decerto que mo farãO; eu queria ... e sorriu-se com um 
torriso lindo, como ela jáma,is sorrira). 

-O que queres, dize? !-interrogou (f 'pai, mais como
ilcaU.vo do cura, -detiveram-se. 

umas lágrimas rebeldes que lhe principiavam a correr 
em fio pelo rôsto. 

A comoção tinha-se comunicado a todos. O senhor 
Soares, visivelmente i"econhecido, agradeceu ao bom cura, 
os seus inteligentes e profícuos conselhos, 

llllflllllllllllllllllllllllll 

Alguns anos se passaram apô~ êst.:e caso. Margarida. 
cumpriu fielmente a sua palavra. Tornou-se bôa, amável, 
humilQ.e e amiga dos pobrezinhos. 

Agora, sim; Margarida é fe~! POSSJll, enfim, um 
coraçãO que sabe sent,ír as dõres alheias, um coração 
que sabe S?frer, um coração que ·sabe amar! 

F M 

PALAVRAS CRUZADAS 

-Queria que í.ui.Zita, que é orfã, coitadinha, passasse 
n. viver connosco. Queria que ela fôsse minha irmãzinha. 
Ela é tão bôa, tão bôa e eu ... que tanto mal lhe fiz! 
Ma:rgarida. contou, a todos o seu vil procedimento para 
com Luiza, sem omitir coisa alguma, e a fornía verdadei
ramente nobre -com que esta pagár.a o seu egoi.srno. 

-Consint<J plenamente na t.ua vontade, minha filha! I 
__ ,.A_._u_n_l_c"'a"'n"'to"!',~a~b•ô-a __ ._;.;A.,n;.;; ~-- ~~~-ia~,~l·!!"im•., P....,~; .. Oa;.:· ··;..· f,;;;·~.;;!~~~:~i;~~~\;n~'l:it;_;te!!!~ !i!., !!~:::...!i!· !!S~o!!!}~tiç!!!· ... !!!~~!!! .. !!!~~-~~··n!!!_,,.,...~ti!!!!n!!!te~:"!:"!'tt!!!'n"!'"t!!!e!!!'.~'!'!!~~'!!-!"!!._!"!~ .. ·~-··---~~!"-~-!"-.. '!' .. !'!_!"_ ~.--
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,-------------------------------------
HORA DE 

OH ARADAS 
1 - « Oferece» uma «nota musical» esta «peça de 

jôgo-1 -1. · 
2- <<Aquj» êste «batráquio')) está na «face»- 1- 1. 
3 - Esta <mota musical» . dâ-nos· «pêna,. tocada nesta 

«Ça!l~o portuguesa» - 1 - 1. 

A'OIVI-N ·HAS 
1 - Qual a serra portuguêsa que está no arco íris? 
2- Qual a terra portuguêsa q~e nos abre a porta? 
3 - Qual o rio português que tanto pode •estar nà 

capoeira como no ar? 
4 - Qual a serra portuguêsa que está no céu .? 
5 -Qual a serra portuguêsa que existe- nas ca:,;as? 

RECREIO 

' . 
. - . 

PARA OS MENINOS COLORIREM' 

O FEIX E ·M ARTELO 

~ 

I 



!J 

ro PRESENTE DE -CHIQtriNHO 

I -A Mlcas, que faz seis anos, 
bate palmas de contente, 
porque o Chico-um dos seus manos
diz que vai dar-lhe um presente. 

III- Mas, em lugar àe lho àar, 
o Ch1quinho, a tôrto, a êsmo, 
começa, logo, a espalhar 
a essência sôbre si mesmo, 

.... ......;._ .. -~ .. ;:..~ . . ~· .:-....;,_--~-:....;~~-9-.....l.""';.c..ll ........ __ _ 

II-«Que será o presentinho?!» 
A Miqulnhas nem presume. 
Nisto, aparece o Chiqqinho 
com um fras~o de perfume. 

IV -Com mãozinhas desenvoltas, 
Mlqulnhas pede-lho então, 
mas Chlco corta-lhe as voltas 
e não lho dá para a mio. 

V- «Trapalhão! ... >> diz a chorar, :VI-Chiqulnho, então, com maldade, 
em face de tal recusa; responde desta maneira: 
«disseste que mo las dar Eu é que o uso, é verdade, 
e, afinal, és quem o usa. porém, és tu quem o cheira!:t 

I 
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